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Profa, DHÉLOIA CÉLIA ENRICONI 

PEDAGOGIA CIBERNÉTICA 

Conciusão: 

Esta pedagogia cibernesica, que temos apresentado tratando do 
não esquecsr nonhum de seve aspectos positivos € problamáiicos, uas- 
ceu na conilubncia às investigações de tâda ospévie, levadas a vabe 
em diversos lugares. to término de nossa aróálice, quiséramos mostrar 
que o ensino programado s az máquinas para apt | se doecalizem wus 
ma corrente àe progresso Jas vêécnicas Ce ensino, o 

Eu fevereiro ds 1962 teres lugar em Paris uma rovnião de axperts, 
os quais sob o patrocínio da UNESCO, sstavar encsrrsgados de estudar 
a elaboração e as possibilidades de euprêgo das novas técnicas u6 ter 
reno da edusação. MW, Schram, Divetor do Iusbisnto de Iz estigações 
da Universidade de Stanford, nos Estados Uvidos, fez uma exposição ceu 
sagrada à evolução dos meios de ensino ua que) distinguia quabro eja- 
pas dentro do quadro desta evolução tósnica. Na sua origem, a pedago- 
gia era uma impressão exercitada de individuo pera indivíduo, por via 
oral; forçosamente limitada em seus meios como nos rius que perseguida, 
ôste ensino constitula realmente vma ação a queiuasrovpa. Bouve que s6 
ssperar a invensãa da imprensa para que a máquina peneirasss na escolas 
utilizada para produzir material pedagógico, permitiu aumentar o nme- 
ro de educandos.Mas, Cesde meio século, graças ao vso dos meios gudios 
visuais, & máquina intervém diretemente no prosssso dc comunicação en= 
tre eluno e de snis. Dor fim, o que vferees pela primeira vez o ensino 
programado, éa possibilidads de utilizar,o indivíduo, a máquina para a 
própria informação e a própria instrnção- : 

Esta exposição resulta interessante em muitos aspertos. Prova, 
em primeiro lugar que a programação, por nova que seja em sua inspira 
ção o utilização, se Localiza no processo de evolução das técnicas 
que difundem o saber. Mostra, depois, que c argumento segundo o quai 
O ensino programado e as máquinas para apronder estariam destinadas a 
substituir o mestre, em um futuro mais ou menos próximo, pertences ao 
Campo do perodismo sensacionalista; junto eom manusis, filmes, àl post 
tivos, rádio, registros foncslétricos, T.F., o ensino programado é um 
méio a mais entre og elementos postos à dieposição dos docentes para 
que possem cumprir melhor com gua taxefa. 

Não obstante, é temos insistido nisso. ao longo de nosso estu- 
do, o nascimento do ensino programado e a Introdução das máquinas pa- 
ra aprender na escola constitusm inovações realmente autênticas, capa 

   

  

    

ses d' criar uma mutação pedagógica s de responder às novas neceso 
sidades. A objstivação co conteúdo da aprendizagem significa uma dura 
porém sa, prova de lucidez; a refloxso sôbre o trabalho melhora, ao 
tempo que é proposta uma tecnologia da instrução. Com 9 ensino pros- 
gramado se estabeloce, tambôm, vma psicologia da Insirução. Desde J.J. 
Rousseau, os pedagogos vão repetindo que a vriança não é mm hcmem em. 
miniatura e que a instrução deve ser proporcionada pare tixação pro» 

essiva de suas estruturas psiquicas. Os trabalhos de psicólogos como 
Sitinner tem aclarado paulatimemente o comportamento do indivíduo “no 
estado de aprendizagem! s tem permitido, pertanto, emitir certas leis 
e elaborar uma estratsgia do fazer aprender. Se o ensino programado 
susoita um entusiasmo inegável. é pelos resultados positivos que traz 
Bou emprêgo Vimos que a duração da aprendizagem podia reduzir-se nur 
50% vom telação so tempo geralmente admitido; ademais, mediante uma 
programação bem realizada, certas experiências ievadas a «abo por Sto 
lmwrow e Delambel mostraram que a correlação entre a medida do nível 
de inteligência s a capacidade máxima de aprendizagem tendia a zero. 
Esta eficiência da pr:>gy amação pedagórica pode soduzir ainda aos mais 
reticentes. ,



    
ois, mais do que nunca, somos os taebemiios do vmafcerrida entrs & 

sducação 2 a catóseroio.” Us peises Ce civilização ininsirial com ay 

bém os países em vie de desenvolvimento enssiam conherer mais, O conuB 

ser mais rapidamente e melhor. O direito à inctrução se converteu em 

direito à dignidade. Tôda nação moderna. desejosa de participar da com 

pstição econômica, tem a obrigaçao de sasenvolver vm sistoma de ensind 

aberto, flexível e que se adapre com favilidade às circunstâncias socio 

econômicas. Jinão há estruturas imbêveiz, s para adaptar-se ao mundo 

      

moderno a universidade deva elaborar uma ação a meio o. a longo prazo. 

s deve enfocá-la desde dentro, para que seu rusdito e sua Intiuência 
não diminuam. Mais que vma refocma, é vma rovolução O que & uni versida 

de necessita; quer dizer, que a escola de nosca épeca deva tem er 2 

formação dos homens de amanha. Protongsmento da ascojaridado, vecsasi= 

dade de uma base de cultura geral mais ampla s mais fiexivel, crestic 

mento do setor terceigrin =, ainda, aparição de um ssior quateenário,O= 

trigação de reciclagem, & sduceção permanenis... “D amiverso da iran- 
quilidade ficou certamente avtxap”, asorers & Bargar. Adaptar-ss & tm 

mundo em movimento, em aculeração, aeapreta, sridentemente mais probie 
mas que o sistema anomogação -arsimilação que poderia Tegar as velas 

çôse dos indivíduos em“um- univervo rochadç o fiz, Atualmento, crer 
n9 homem é srer em sua sduração. À instração das gerações jovens ja 

não pode fazer-se seguindo wétoseos votabeiecidos. A evolução da socie 
dade humana ewbodos cs campos “apos um dassuvolyimento q mu aperífeiçõa 

mento dos métodos ca transmissão dos avortes mentos de ua geração à 
outra. Se o ensina sy convastem no problema múmerc um, devo inscrevere 
ES numa política intoljestual e esenômica cuju horizonte ss emplís pa- 
ra enfrentar a um mesuo tempo a grande srple:ão demográfica a demanda 
Cada vez mgior de “invorsões de jwieligência! q a extreua notitidade 
das estruturas. As estatíisticse nos vevelam que hã, o atualments 
16.000.000 de mestres ne mundo, poréu que o inicio dt terceiro milenio 

deveria contar com ?0.000.000, É que, juuve és neressidadss dos países 
industriais, as necessidades dos países sm via de desenvolvimento sa 

tornem cada vez maia agudas e vrgontes. Para que 70-090.000 de mestres? 

Para responder às necessidades dº uma sociedade cada voz mais evolui = 

da? para permitir o prodigioso salto que deverão fazer certos indiví- 

duos a fim de passar de uma . civilização ercéica a uma civis 
lização ultramoderna? para evitar que tenhames mil uilhões de snalfa- 

betog no gno 2.000; para fazer realidade Sete verso profético de Ve 

Hugo: "Tôda criança w& que instruímos, € um homsm que ganhamos*. Pera 

“esta obra imensa se conesbe perfeitamente a necessidade de meios imen 

sos. Empregar os novos elementos que a tásnica pôs & serviço da ciên- 
cia - ge converteu nom dever dos mestres. Poróm, O papel destes meg- 

tres verá morificado!, exclanarão. “E vsrdado,c Mas esta modificação 
que é um imperativo catsgórico, se realizará no esntido de uma revela 

ão de sua verdageixa missão. Enccmentando vma grando parte de suas” 
aretas de ihfcrmação à análise da vibernikéíca 6 ao cérabro eletrôni= 

co da máquina, se acharão em melhor situação pera dercobrir as inte- 

ligências e formar a ssus semelhantes. O Iumanismo moderno deve reser 
ver um lugar ao mnscauiamo cultural. e 
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